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EMENTA 

Definir o que são as tecnologias em saúde e, apresentar os 
conceitos de eficácia, efeƟvidade e segurança relacionadas às 
avaliações de tecnologias em saúde. Introdução sobre avaliação de 
tecnologias em saúde (ATS), UƟlização da ATS. Descrever os 
diferentes Ɵpos de metodologias e sua aplicação no processo de 
ATS. DiscuƟr a função da ATS como meio de relação entre a 
pesquisa e a tomada de decisão 

OBJETIVO 

Ao final da disciplina, o aluno deverá conhecer os princípios da ATS, 
sua função e a relação entre a pesquisa e a tomada de decisões 
envolvendo tecnologia em saúde. Conhecer os principais conceitos 
e instrumentos metodológicos do campo da avaliação em saúde, 
especialmente aqueles de interesse para o Planejamento e Gestão 
dos sistemas e serviços de Saúde. 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO 

Avaliação de qualidade de serviços de saúde.  
 ATS no Brasil e agências internacionais  
Conhecimentos gerais, definições, história da ATS e como é tomada 
a decisão.  
Estudos de Impacto orçamentário  
Avaliação econômica: Custos-efeƟvidade e custo-uƟlidade 
Custos de oportunidade, custo beneİcio e disposição a pagar. 
Limiar de custo-efeƟvidade 
Aspectos éƟcos e ATS em  doenças raras.  
Escolha da perspecƟva, desfecho,  
Leitura críƟca de avaliações econômicas. 
 ATS e o processo de tomada de decisão.  



 

2 
 

Importação de modelos 
ATS em hospitais  
DesinvesƟmento e diferença entre fármacos e produtos. 
 Elaborando um PTC. 
 

AVALIAÇÃO  Seminários, trabalho com nota, prova com Kahoot 
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